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N’aquelle tempo como Je* 
sus fos^e seguido de gr-mde 
multidão de povo que não 
tiaha que comer, chamou os 
seus discípulos e lhes disse: 
Tenho compaixão d ’este po 
vo, porque ha já  tres dias

commigo, e nãogue estão
teem nada que comer; se os 
mando em jejum para sua» 
casas, cahirão de fraqueza j aos que vos pedem

viuva atribulada que voa pede 
um pouco de pão: 3ão pobrea o r  
phãos tiritando de frio que vo9 
pedem com que vestirse; é um 
pobre envergonhado que vos pe
de em segredo com  que conten
tar o dono da choupana em que 
arrasta seua tristes aiaa, e da 
qual ameaçam expulsa lo ! Serieis 
tão duros, tão barbaros, que lhes 
recusasseia o soccorro que im* 
pioram, se esta' na vossa mão 
concederlh ’ o ? Ah ! «Não coq- 
tristeis o coração do p®bre,n*m 
vos demoreis em dar a'quelle 
que soffre... Não deis motivo, 

de vos mal*
no caminho, porque alguns • dizerem pelas costas, pois aquel
d ’e)Ies vieram de longe. O s '16 <lue vos maldiz na amargir
discípulos lhe respouderam : ra da sua alma 8era’ «catado n  ■ j • i , , na aua imprecaçao; stra escuta-
Como se poderia achar n e s t e - ^  p0r aquello que o creou.Pres-
deserto pão sufíiciente para1 tae ouvidos ao pobre sem enía-
os tartar^Perguntoudhes elles. ’ do, e respondei-lhe favoravel •

| mente e com doçura. Sêde ca- 
. 1 ridoso quando pudeides; se ten

des muito, dae muito; se tendes 
pouco, tende cuidado de dar de 
boa vontade d’esse pouco que 

sete pães, deu graças , e par*,tende9, lembrapdo*vos que aquel- 
tiudo’08, os deu aos discipur le <lue dá ao pobre, empresta
loa para o* distribuírem, e ! a0 Senhor> e due 0 Senhor o re;

• compensara como merece»,elles oa du-tnouiram ao povoi ~
i  ̂ « - •! Quando daes esmola, diz S.

iguns pe |j0âo Oryaostomo, constituis a

Quantos pãea tendes ? Sete 
lhe 

t-dou
ta sse  no

disseram. Então mau 
ao povo que se assem 

e tomando oschão:

Tinham tambem
q u en os  p e ixes , elles os a b e n ' j Dsus vosso devedor, e Deus não

Quan;çoou e os mandou tambem dis 
tribuir. Comeram, pois, e fi- 
caram fartos; e levantaram 
sete cestos cheios de pedaços 
que tinham sobejados- Ora, 
os que comeram eram uns 
qaatro mil, e Jesus os des
pediu.

REFLEXÕES PRATICAS

0  SANTO PADRE E A PRO 
PA G 4N D A  PROTESTANTE

Em carta dirigida aos Bispos 
do Perú trata o Santo Padre da 
propaganda protestante e dos 
meios que devem empregar afim 
de e debellar. Como entre nós 
se dá a mesma cousa, transcre- 
vemoi-a aqui.

«Entre as glorias do povo pe 
ruano merece menção especial 
que conservou em todo tempo 
santa e plenamente a Religião 
catholica.Logo que os hespanhoes 
se dirigiram ás terras do Perú, 
chôgou ali grande numero de 
sacerdotes de diversas Ordens 
religiosas, principalmente da do- 
rainicana, sob o estandarte de 
Christo Redemptor e com o con 
selho e animação do Pontífice 
Romano. Pelos continues cuida
dos e penosos trabalhos delles 
foi a fé nos tempos que se se
guiram, sempre conservada in
tacta e augmentada entre os ca- 
tholicos e foram as doutrinas 
catholicas com  exito introduzi- 
aas entre os pagãos.

Deus mesmo quiz recompensar J  gentil filhinha, Nair,, |de une 6 
de modo especial* esta con3tan- * annoa, trazendo nas mãosinhas 
cia na pureza da verdadeira fé, \ alvas uma medalhinba preza a 
o que concluímos do facto que ■ ura fita azul e disse-lhe: «Papai! 
o Peru de preferencia ás outras vire para cá o oeíto, onde quero 
regiões da Am erica, se distinguiu 1 botar esta efige 'de S. antonio, a 
pelo esplendor da santidade

vós a fé soffreu pelas artimanhas 
dos herejes.»

Desenvolvendo este pensamen 
to e lembrando os exemplos de 
zelo de S. Turibio exhorta*os o 
Santo Padre a prom over a ins- 
trucção raligiosa do povo pela 
obra da perseverança na fé e 
pela fundação das associações 
da doutrina christã; tarab m es‘ 
pera para o mesmo ,fim a coope
ração do clero regular; emfim 
recommenda a obra dos seminá
rios sobre a q "a l já  lhes enviou 
mstrucções espec;aes.
------ -------- M -g -»>y -----------

COMO DESAPPARE UH SOLUÇO 
0  «Jornal dLC om m ercio» da 

cidade de Juiz de Fora (MinasJ, 
conta o seguinte ífacto que diz 
serjautentico.

«Durante uns oitos dias conti* 
nuos soffria o dr. Maüuel Gon
çalves Barroso, distincto medico 
nesta cidade, uns soluços de m or
te, que o atormentavam no leito 
onde jazia.

Eis que ao auge da affliçá©
1 entra em seu quarto uma sua

quem pedi
recusa pagar com usura. Quan: que a Egreja venera diversos de venho para 
do extendeis ao pobre mão ca* I seos filhos que foram elevados à| acabar». E 
ritativa, elevaes a mão até ao I honra d s altares. Entre e lles ' 
céo, e o que

na igreja, d® onde 
fazer essa soluço 

o dr. Barros, voltan-
... . , — o peito largo para c filhinha,

ain reina receb e , destacarn se principalmente Rosa fazendo-lhe a vontade, ahi pre- 
a vossa esmola; pois que nos ad-j a padroeira d . vosso povo e gou ella com  um alfinete à efi-
vertiu que -no grande dia do seu j pnm eira flôr da Am eiica meri- gic de Santo AntODio invocando,
juízo diria aos que estiverem j dional, e Turibio, Bispo de L im a ; e dizendo: «Agora, papai o so- 
postos a sua direita: «Quantas a cujo ardente zelo e fertilissi- ; Uç 0 vai passar; eu vou almoçar 
vezes vos soccorrestes.» Se Deus ma actividade de^em entre vos porque estou com  muit» fome* 
permittiu que houvesse pobres, um admiravenimpuiao a fé ca-j gaiu do quarto e incontinente 

. . . .  em faV° r d08 ncc,s..Para que, tholica e a vida catholiea. Ma» 1 pa880U 0 soluç#) acha ndo-se com ■
«Tenho ^ompaixao deste po estes pudessem, por meio da ea- ( o que Christo Nosso Senhor, p re -' pletamento restabelecido

j mola, apagar os seus peccados, j disse, conform e lsraos no evan -1 pt-itavei medico.
D ’este modo a esmola é m a isge lh o , acontece muitissimas ve - 
proveitosa aos que a dão quejzes e em toda p^rte, a saber,
aos que a recebem. «Porque a 'q u e  Deus semeia a boa semente

vo». Que tocante exemplo e que 
grande lição nos dá aqui o Sal
vador ! Vê em torno de si infe
lizes que teem fome, e as en
tranhas se lhe coramovem, e 3 - 
pre8sa-s6 a prover ás suas ne
cessidades. Todos os dias se of- 
ferece a vossos olhos o mesmo 
espectáculo: e os que teem fome 
são vossos irmàoa; e d ’um m o
mento para o outro um revez 
de fortuna vos póde reduzir a0 
mesmo estado! Vereis a oihos 
enxutos a sua extrema raiseria?

Elles estemde-vos a mão: fica
ria fechada a voasa? E ' uma

re8-

esmola livra de /odo o peccado 
e da morte, e não deixará cahir 
a alma nas

em seu campo, 
inimigo e por

MAS LEITURAS 
porém chega 0 i As historiat, eccleaiasticas re- 
cima semeia o icord a m  as juedaa de homens 

trevas.A esmola s6rá|joio no meio do trigo. Vem os, mui graves, que contando com 
motivo d'uraa grande confiança í com grande tristeza, veneráveis, 0 que sabiam e com sua fortale-

de Deus supremo, para j irraão9, que isto acontece agora I za de animo, se precipitaram a
tambem entre vós. Pois soube- { manusear escriptos de má repu- 
raos que acatholicos em grande tação.

diante
todos aquelles que a bouveiem  
feito. A  esmola faz achar a mi
sericórdia e vida eterna, e 0 pro- 
prio Jesus Christo disse : «Dae 
esmola conform e os bens que 
tendes, e sereis purificados de 
todos vossos peccados*.

ESTRAGOS... são modernamente denominados,
_ — a examinarem com a devida at* 

estragos tenção, de um lado, o poder e
espiritos as manifestações da razão e as

conclusões da sciencia; de outro, 
a esphera da fé e as verdades 
da revelação.Em pontos de tanta 
relevancia,ningucm tem 0 direito 
de have^se com  leviandade ou 
com premeditado proposito de 
tudo negar ou de nadaconceder. 

Deante dos factos, a lo^ica

São incalculáveis os 
produzidos em aiguns 
pelas doutrinas ar.ti christãs 

Homens ha, que, embuidos de 
uma série de prejuízos contra a 
religião, sentem grandes difficul- 
dade6 em professal-a, porque en
tendem que ella fé ie  as prero- 
gativas da razão. E tantas vezes 
vai-se isso repetindo, que não 1
se cuida quasi de saber si tem 
fundamento 0 chamado con flicm 
to entrê a razão e a fe' e entre 
a sciencia e a revelação. Entre
tanto, é certo que similhante con- 
flicio  não existe, é puramente 
imaginário; a razão, pelo con 
trario, e a fé coinpletam*se. as
sim com o a sciencia e a re v e 
lação ,con8orciam*se, realizando 
as mais { elevadas aspirações do

manda inquirir, investigar. A ra
zão não é uma faculdade diatinc- 
ta, da intelligencía, com o pensou 
Kant; uma e outra são actos do 
mesmo principio: pela primeira, 
conhfcem os as verdades geraes, 
os principioa, os axiomas: pela 
segunda, tiramos desses princí
pios taes 0 taes conclusões. São 
preciosas as vantagens que pro
cedem da alliança da razão cora 
a fé, 0 aeparal-as ou considerai-

um vio-
homem sobie a terra.

Convidamos, pois, çs homens 1 f 8 ^rav°PPoaiÇáo fóra 
de estudo, os intellectuaes, com o ientl88lmo attentado.

I Mons. Pussalucqua

numero invadiram 0 paiz e que 
ali tentaram e tentam com tjdo 
esforço e com todo recurso e 
não sem resultado, espalhar seos 
erros entre os catbolicos e affa9 
tar seos animos da Egreja ca- 
tholica. Trabalham para eite fim 
por meio de escolas e conferen 
cias publicas, pela publicação de 
jornaes e livros, por associações 
de homens e especialmente de 
m oços e acima de tudo pela dia 
tribuição de dinheiro entre os 
pobres. Por estes e outros argu
mentos da mesma natureza pro1 
curam ganhar não só pessoas 
particulares, mas famílias e mu
nicípios inteiros, afim de espa
lharem. mais facil e largamente 
em todas as direcções 0 veneno 
de seos erros. Devemos sentir e 
lastimar este grave perigo das 
almas dos catholicos veneráveis 
irmãos, mas tambem devemos 
ver que não tenha acontecido 
ou aconteça alguma vez tambem 
ahi 0 que nota 0 evangelho, que 
0 inimigo semeou 0 joio emçuan- 
to os homens dormiam. A vós 
que conheceis as condições cada 
um de seo clero, deixamos 0 
juizo sobre se aeve ser attribu;- 
do a descuido ou negligencia de 
sacerdotes 0 prejuizo que entre

Entiques, de intrépido defen
sor da fé passou a ser heresiar, 
ca, com a leitura de uma obra 
maniquéa.

B rdasano de Siria era por 
sua piedade e zelo catholico a 
admiração dos fieis, mas lendo 
alguns volumes impios, conver
teu severa propagandista acerrimo 
da seita dos valentinianos.

Não ha . lagrimas sufficientee 
para deplorar 0 que fez Luthe- 
ro com oa seus na seculo déci
mo sexto, e os enciclopedista* 
no decimo oitavo 

n ra pois; si as columnas caom 
assim, com o não hão de a9 ca9as 
tremer ?

PKE.O M líN D O  C A T II0 L .1 C 0
*

Santa Sé. —Na pre*ença da Pa 
pa e cardeaea foi lido 0 decreto 
da canoniaaçáo deJJoanna d ’Arc 
e da beatificação da venerável 
Luiza de Merillac, e Madeleine 
Fontaine com mais trea outras 
Ii mans de Caridade.

Entre os assistentes estava o 
Ministro da Colombia.

0  Papa respondeu, gUriflcou 0 
raartyrio e as virtudes de Joan- 
na cTArc e des demais santos, 0 
abençôou as O/dens Religiosa*, 
de onde sahiram esses venerá
veis, L ^nra dos altares dos seus 
paízes.

— a  Congregação dos 'Ritos, 
prestntes todos os cardeaes e 
theologos do Vaticano, reunida 
em sessão preparatória, discutiu 
0 martyrio, as causas do marty- 
río e os m ilagres^dos servos de 
Deus. Marumba, Luanga e com 
panheiros, mortos, peloa inimigos 
da fé, na Ouganda.

— Sua Santidade 0 Papa Ben
to X V  agraciou 0 presid?nt«Sua* 
rez, da Colombia, com  a Gran 
Cruz da Ordem de Pio IX ,a  mais 
elevada distiucção que póds ser 
concedida pelo Papa a um civil.

A Gran Cruz da Ordem de Sào 
Gregorio foi tambem concedida 
ao sr. Manoel Coinagu, antigo 
ministro da Colombia juato ao 
Vaticano.

A eommenda de São Gregorio 
o Grande foi concedida aos srs. 
drs. Felix de Barros Cavalcanti 
e Ataulpho Nápoles de Paiva, 
ambes do Rio de Janeiro, e Sal- 
vadore de Granada. deNicaragua.

0  monsenhor Ludovico Arce 
Ruesta de Lima foi nomeado 
prelado doméstico de Sua San
tidade.

— 0  "Osservatore Rom ano" or* 
gão officioso da Santa Sé des
mente a existência de negocia
ções para o estabelecimento de 
uma nunciatura em Londres.

Diz tambem que as informações 
pubicladas a respeito da missão 
de MonsenhorCerreti são errôneas 
e inexactas. Uma publicação offi- 
ciai será feita a esse respeito.

— 0  Papa -no Consistorio se
creto nomeou Monsennor Àrago- 
ne Arcebispo de Monte^idéo e 
Monsenhores Amacho, Semaria, 
Ramos,JTavares e Ccrrêa, respse- 
tivamente Bispos de Salto, Mello, 
Nazareth^Garanhuns e Guaiupé. 

j — 0  "Oeservatore Rom ano" pu* 
j blica documentos da missão Ce- 
1 retti com  as modificações intro
duzidas no artigo 438 do Trata 
do de Paz, e accrescenta que 0 
sr. Balfour fez entrega a M on
senhor Ceretti do documento, di
zendo que os Alliados e associa
dos examinaram cuidadosamente 
as representações sobre a situa
ção das missões 0 acreditam que 
os mal entendidos serão dissi
pados, a respeito da política,que 
pretendem seguir, darão uraa 
mais larga interpretação ao ar
tigo 2 2 , garantindo a liberdade 
de consciência e^de religião.

Os missionários serão autori
zados a exercer livremente 0 
seu ministério, conservar escolas 
e instituições e Jpoderão adquirir 
e cons^ rvar propriedades.

No caso de transferencia de 
propriedade aas missões allemáa 
a» sociedades com m issam s,beus 
das missões dependentes da San
ta Sé serão postas á disposição 
de pessoas cacholicas autorizadas.

— Rom a.— 0  Santo Padre eri
giu no interior da Belivia 0 vi- 
càriato apostolico de Ch co cujo 
territorio confina com 0 ,Estado 
de Matto Grosso e a Republica 
do Paraguay.

- -N a  egreja de São ^Luiz dos 
Francezes, de Roma, celebrou- 
se um solemne "T e  D eum ",can
tado em conamemoração à assi-“ jMonsenhor Ricciardelli leu uma 

mensagem, agradecendo era no-J gnatura da Paz. 
me da diocese dos novos santos. 1 Estavam presentes 0 grão mes-



tro de certmoniaa • da Côrte, o 
raim*tro Nitti, o ministro da 
Gutrra, embaixador Birrére, o 
»r. Ronntl Rood, em b ux idor in. 
(le z , diplomata* do* paizsa ami. 
(o s  e alliado*, offieiiea france. 
zts, rumaico* e polacos, perso 
nalidadM croatas, ecclesiasticos 
franceze» e a élite da colcniu.

— Á Tdéa Nazionale” diz q'iè 
o rei Victor Manuel conferiu ao 
bispo de Trento a gramcruz ia 
Ordem de Sào Mauricio.

— França.—Uma senhora frarr 
ceza, falltcida ha pouco, legou 
tod.i a sus fortuna. avaliada em 
trerento* mil francos, á obra 
da reconstrucção das egrejas 
franeoza* destruídas dmante a 
guerra.

— Hollanda. -Os bispos hollan* 
deze* fazem guerra em fileira 
cerrada ao socialismo. Uma car
ta collectiva, lida em todas as 
egrejts do paiz, denunciou os 
erros do socialismo referentes 
á propriedade, familia, matrimo" 
uio, Bociedade. ^ccre3centa ser 
prohibida ao* catholicos a filia’ 
ção em associações socialistas.

A commvnhão aerá no dia 
27 as 7 1/2 horas da manha
no lugar do costume,

A secretaria

O Revrao. director marcou a 
reunião mensal dos zeladores 
pira o dia 25 a’s 7 horas da 
tarde

FESTA DE S. V IC E N TE  
DE PAULO 

Começou na quinta feira 
ultima na egreja ao Bom Je 
sus a tarde. o triduo em lou* 
vor a S. Vicente de Paulo 
tendo pregado ^o revmo. sr. 
P. Caetauo Benvenuti 

Hoje difc consagrado ao 
glorioso Santo, houve missa 
e communhão dos confrades 
e Dumas de Caridade; encer 
ra?-áe*ha amanhã a '^rde com 
a bençam do SS,Sacramento.

U V R IX H O  
4|H« totlo« os catliolieft^ 

6Ío«*i da honra e do pro 
|r«at» da Keligifto 

D B V S M  C O M P R A R ,  L E R . M E D I T A R ,  

U E C O R a R

Trata se do «A QUESTÃO 
VITAL que o jllustre Supe
rior * c i  Jeauit is de São Carlos 
o x no. P. Bento José Ro- 
dri* *. j ., acaba de publi
car com o com plem ento do 
«CATECISMO ANTI-SPIRI^A» 
—o terror dos Espiritas.—

M as com i dizer em poucas 
liahas, todo o bem que penso 
dess* pequeno, porem impor* 
tantiasimo trabalho ?— São pa
gina* que nao podem aer re
sumidas, ma» *im, querem ser 
lida* com attenção uma apos 
optra, porque sào lindas,claras, 
ânfitructiTas, empolgantes. En
cerram todas as respostas ás 
eb j«cçõ*s e bobices que vão 
tn*inaado 'por toda a paite 
com o palavra* de Chrifto, (que 
horror!) o* discípulo, inhioi- 
do* ê atrazaáo» do al caruir 
cho*o Luthero.

Sim, o A  QUESTÃO V ITA L 
é um livro que todoa aqoelles 
homens e mulheres, que se 
prezam do glorioso nome de 
catholico devera com prar lèrA 
m eâiU r, DECORAR, afim de j 
que. possuindo, segundo o con-j 
■rlho do Àpostolo S. Paulo, I 
«um a doutrina  tá e irrep ren  * 
sivtl», possam, com argunaeu‘ l 
toa irrefutáveis, deofazer así 
objecçõ** antiquadas dos Pro-1 
testants*, do* Espiritas o maisjj 
L iv r o  pemsadores que procu: 
rara penttrar em nossas fam i- 
lias qual infectuosa grippe E9’ 
panhola.

<A Q u otào  Vital» custa a- 
p*na* 1$000; Acha'*s á ven’ 
da: Largo do Patrocinio, 4 —
Dirigir.*• a© P. Ferroud, ou 
ao P. Massst— Ytú.

Noto appello às pessosis de 
boa vontade om favor da 

~ Capella dos* Lazuros
Alem das obras mais ne. 

cessarias na restauração da 
Capella dos Lazaros é neces
sário arranjar mais uma ver 
bâ  especial de 150$000 para 
fazer um altar novo e com* 

j prar um tapeta que deve fr 
car junto ao altar. O altar
e.stà muito ruim e muito feio.i
O dinheiro arrecadado ate’ 
agora não dá para tanta cou 
sa que e ’ preciso fazer.Como 
et uma quantia pequena,duas 
ou tres pessoas- de boa von
tade poderiam combinar entre 
si e entrar com essa im por 

jtancia especial para o alter 
>e o tapete.
» Ytú 29— 6— 1919

P. Antonio Bueno de Camargo

gnante sr. Aureliano A. de A 
guirre.

Visitarem Io.
— Com destino á S. Paulo, se* 

guiram os srs João e Carloa d9 
F. Sampaio, applicados alumos 
d i Faculdíde:

— Esteve n'esta cidade tendo 
regressado era a segunda ultima, 
n distincto moço Arnaldo Lobo- 
v — Viajou para S. Paulo, o ?r- 
Ignacio de Paula Leite acompa' 
do de suas gentis irmãs

P o o t  b a l i
Como noticiámos, realizoo-se 

doniingo ultimo, o encontro en’ 
tre 09 quadros do "Artilheiros* 
e "Maranhão", regrietrar.do sa 
um brlhantej empate de 1X1, 
ficando ambos os contendores 
com 1 ponto cada um na tabel- 
la do campeonato.

Para amanhã està marcado o 
2 .° jogo de campeonato, que 
suà entre o "M aranhão" e "P al
meiras", à9 15 e 30, no campo 
do "Operário", arbitrando a par 
tida o cabo Avelino,do"Artilhei- * 
ros".

XECROLCGlA
^-Falleceu em a segunda fei* 
ra nltima o sr. Frauciseó S.* 
moai. O finado que contava 
a idade de 55 arrao-j, éra bas 
tante estimado pelo seu bom 
coração, sendo mnito senti
da a sua morte pelas íd u q * 
meras pessoas que o cofihe* 
ciara. Deixa viuva a sra. d. 
M-rietta d Ooofrio .$imoni

mSki

Obituario
Dia 8, Maria Rodrigues^

com 69 annos, viuva, de St. 
Barbara. Dia 9, Melchiades 
Toledo* cora 41 anno, soltei
ro, de Cabreuva; Joaquim 
de Aimeida, com 40 annos, 
cazado. de Ytú; Antonio Au 
gusto Mariano, com 26 an* 
m&. solteiro,: José Maneio de 
Caraarg ». com 4# aanos,casa
do de Ytú; Lucia Maria da 
Conceiçãc. com 40 annos,ca 
sada, de Ytú. Dia 10 Otdia 
Rcdriffues. com 40 annos, ca 
sada de Ytú, Rosa de Arau 
jo, c o ^  30 aanon, solteira,de 
Ytú. Dia 11, FirpiinaMaria 
d6 Jeeun. com 29 ç,nno ,ca§ 
sada, de Ytú; S^basli^na,filha 
de José Màncio de C;\margo 
com \2 annos, de Ytú^ Lou- 
renço, filhó de José Soares 
de Alvarenga, com l anuo 
de Ytú.

DIVEJRSA8

Para J<o altar da Capella 
dos Lazaros 

D. Aurelva Pacheco
Jordão 5 0 $ 0 0 0

Parã as obras da Capellai ' 1
j . dos Lazaros 
iSr. Carlos 'A . Pereira

Mendes 
D Cathariua Boffe

50$000 
5 $000

SSSBSSZ.

MOVIMENTO RELIGIOSO

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De ordem do revmo. P.di

rector foram marcadas ás 
reuniões mensae*; das sub 
zeladoras no dia -Ojás 10 1 [2 
horas da raanhãjdos decuriôej 
no dia 22 ás 6 horas da tar
de, dos meninos e meninas 
d i  Communhão reparadora 
no <lia 25 ás 5 horas da 
tard«.

Notas ç Notiçi
Anniversarios

Fazem annos:
Hoje o sr. ir .  Braz Bicudo 

de Almeida, a exma. sra. d. 
Arnelia Teixeira, es osa do 
rs joão  Cario? de C.Teixeira.

A menina An na, filha do 
sr. João Bautista Daldon. 

j Día 22 o menino F/ancis;- 
tco, filho do sr. Jcãc Martins 
de Oliveira

j Dia 24 o sr. Joí:é Custo- 
dio de Camargo.
Aos anaiversanante^ noíscs 

, parabéns.

V iajando .
i Viajou para S. Paulo, onde 
vae fixar resiaouci a, o bondoso 

’ ruoço Albertino Maòedo, que foi 
por muitor.e n o ) dedicado auxiliar 

j da <L"/ji Valente», 
j Fel izeç dias em a sua nova 
|r6sidencia, lhe auguramos.

— Rogresaou de sua viagem , 
o nosso bandoeo amigo e as*i-

0  G overno resolveu proro- 
gar até 31 de dezembro do[ 
corrente anno o praso para | 
o recolhimento das seguintesj 
notas: ;

Í0$000, estampas 8 a 13; 
irmã do sr Thomaz d Ono’ 120$000, estampas 10 a 12; { 
frio, e os seguintes filhos:»©* 50$000, estampas 9 a 13 
nhorinha Isabel Simoni, me‘ 1^0$000, » 10 a 12;
niua Joeephina e srs Jose^■; 200$000,. » 10 a 1 2 1
Leonel, Julio, Alfredo, Fran-1^00,$000 » 8 a 9; to |
cisco, Roqne è Tüom as S j* úas fabricadas na Inglaterra, j 
raoni

O seu sejjulcamentOjSahin1 
| d o  o  feretro  da sua res;deu- 
I cia, à praça  Múnicipál n* 2 
! rea lisou '3e  e m a  terça  feira,
*as 6 e 45, conYregular acoru 
í panharaeno-
I A exma- Familia enluctada 
isent-idos votos de pezar- 
j — Ante hontetn à nonte,en 
, t regou a sa a alma ao Creador 
la b3ndosa senhora d. Ma- 
, ria Izabel de Oliveira Ma- 
jrinho, virtuosa consorte do 
|sr, Antonio M,rinho Junior.
, A virtuosa sra que cou ta v a  
, 36 annos de idade éra por to* 
idos qxiQ a cor ’ ciara battau- 
; te estimada uelas peregrinas 

{ualidades que encerravam 
Jos seus coração 3 alma bepa 
I formadas e verdadeiramente 
de escól. A tarde de hontem 
reajizou*se o seu sepultamen 
to, sendo grande <> juumero 
dos que acorapauharam seus 
restos raortaes à necropole.
A ’ exma FamiHa, a «Federa, 
ção» apresenta sinceras con* 
doleilcia»

—  Por noticias da Capital, 
soubemos haver al!i fallecido^ 
em a terça‘ p.p õ intelügente 
jovem  Orpheu Bárdini, tiího 
do sr Henrique, Bardini. 0 
esperançoso moço que aqui 
residiu contava grande nume' 
ro de amigos que captivou 
a sua alma infantil e meiga 
e que hoje prãateiam o seu 
trespasse que se deu em a ma
drugada risonha da existen 
cia, pois apenas 18 paginas 
volvem do livro da vida,
A exma ô desolada Familia 
expressamos os nossos’ mais 
sentidos pezamos-

o — o
i

Sabe-se em Santos que uma > 
grãnde firma mgleza j á  com - ! 
prou em S. PaWo uma boa 
partida de algodão baneficia- 
do, que d e v e r á  exportar pa
ra a Inglaterra.

Os expoitadores já têm e n 
viado diversas amootras para 
tentativas de negocios. pare
cendo que dentro em breve 
serão recebidas grandes en-1 
commendas desse produetoj 
para a Europa.

o — o
Durante o trimestre decor-j 

rido de Abril a Junho, foram' 
inscriptos no registo da la-j 
vradores e criadores institui*! 
do na Directoria Gáfçl de! 
Agricukura. 345 criadores, 
com 277.162 cabeças de g a 
do bovino- ;

Dentre os criadores inferi* J 
ptos destaca se o dr. Octavio 
da Costa Marques, do Estado 
de Matto Gro so, que tem 
era suas fazendas 74.000 ca 
beças de rezes.

O café subirá ainda mais.
,;0  Jornal do Com m erciV  

ouviu de um commerciaikt * 
entendido que o café subirá 
ainda mais. Uma arroba, em 
1920, custará |38$00(>:

Acha o ^'Jornal” que ha 
exaggero no calculo, mas ad- 
miVe que subirá ainda mui 
to o preço da famosa n ib ia j  
céai

o - 0
Noticias do Rw dizem que 

a sra. professora Daltro, di* 
rectora do Tiro de Guerra 
Fehaiuino, soJiíiitou do sr.mi
nistro da Guerra um ins*

truetoí para a sua sociedade, 
sendo attendida.

O Tiro Feminino, com 50 
senhorinhas fardadas e equi
padas, formará no proximo 
desembarque do sr. Epitacio 
Pessôa, presidente da Repu 
blica.

o — o
O espolio do fallecidc. li

vreiro e editor Francisco A l
ves que vae ser transmettr 
do á Academia Brazileira de 
Letras, de confoimidade com 
a clausula testamentaría, dará 
à Prefeitura do Rio um im* 
posto de cerca de mil contos 
de réis.

o — o

Em Montes Claros, Minas, 
foi observado a passagem 
de um grande aerolitho, que 
chamou a attenção de todos 
pelo seú tamanho e grande 
brilho-

Decorridos que foram uns 
dez minutos depoifc da pas
sagem desse aerolitho foi 
ouvida uma grande detona
ção que durou talvez mais 
de um minuto. Ácredita*se 
que o aerolitho cahiu a cer
ca de durentos kilometros 
de Montes Claros em virtude 
da demora do percurso do 
som.

Esse facto verificou-se, uo 
dia 4 do corrente, as 6 ho
ras da tarde. justamente no 
mesmo dia em qu era regis
trado o tremor de terra em 
Bom Successo.

o — ó

0 dr. Padua Salles, minis
tro da Agricultura prorogou 
até o dia 20 do corrente o 
prazo concedido aos criado
res que pretendem auxilio 
do governo para importar 
reprodactores.

Os criadores deverão deu* 
tro desse praso recolherem 
à Directoria da Cu-ntabilida^ 
de Geral da Agricultura a 
metade do custo e do .frete

A Sociedade E ugen ic i  de 
S. Paulo, cm ses-.ão de 10 
do eorrente. approv0ú uma 
moção contrariaio p !’ ) j ô c t o  
de lei apresentado ao Spnado 
Federal, modificando o dis
positivo do Codigo Civil Bra* 
sileiro, que probibe o casa
mento entre collateraes até 
o terceiro grão.

 — -— -

NA C A P IT A L  BAHI ANA 
'<$ Attesto que/u a 

minha clinica, ©
^  para os casos de

>Tpbihs secun
ia, tenho a*

jpni 
11
t L dari a
f. ^  ■ conselhado o em 

L prego do Elixir 
de Nogueira, do 

Tn" pharmaceutico
João da Silva Silveira e sem
pre co o- resultados satisfac- 
t.orios.
Dr. Durval M. da SilvaBraga

Casa Matriz—Pelot 
Casa Filial— Rio de Janeir 
V endese Qai pharmacias e .d ro 

garia*



Conhecimentos üteit 
Para limpar moveis.—  Pre'
para'se uma mistura de azeite, 
essencia de therebentina em 
partes eg-uaes. Esfregasse . o 
movei com uma flanella, o 
qual ficará novo., desappareS 
cendo todo o pó e mesmo m\ 
manchas

Clotilde

Ê D l T A I v

d  I

s

De citação com o prazo de 3o 
dias

O Doutor Antonio de Souza Bar’ 
ros. Juiz Direito nesta Co
marca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia ti* 
verem, que, tendo, por este Jui. 
zo, dado principio ao procedi* 
mento do inventario doe bens 
que ficaram por falleciraento de 
João Gomes de xxlmeida, do qual 
é inventariante Domingos Gomes 
Ferreira, fóia  por eBte requerido 
a citação dos herdeiros ausen
te» Manoel Gomes Ferreira, V ir 
gílio Gomes Ferreira, D. Maria 
Gomes Ferreira, Augusto Gomes 

• Ferreira, D. Maria Gome* Fer
reira, casada com José Duarte 
Castello, D. Gertrudea Gomes Fer 
reira, casada com Manoel João 
Ferreira e Bernardo Gomes Fer 
reira. Em vista deste *equ«rirnen- 
to se passou o presente edital 
pelo qual cito, chamo e requeiro 
o compareciraento de dites her
deiros, no prazo de trinta dias, 
a contar desta data, para lou* 
vaçáo e ratificação de todo. o 
processo até final, sob pena de 
revelia. E para que chegue ao 
conhecimento de todos e ninguém 
allegue ignorancia mandei expe
dir o presente qu© serà affixado 
no lugar do costume e publica
do pela imprensa na forma da 
lei.D ido e p i  asado nesta cida
de de Ytú, em primeiro de Ju. 
lho de mil novecentos e deze
nove. Eu, Antonio da Costa Pi 
nho, escrevente, o escrevi. Eu, 
Sebastião Martins de M ello,escri
vão, o subscrevi, (a) — nntonio 
de Souza Barros*

55■S-,
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FESTA HE N.SENHORA 1)0 EAKfll)
QUARTA FE IR A — (16) dia de Nossa Senhcra do 

Carmo, reabriracá  a Igreja do Carmo e haverá missa can 
tada às 8 horas da manhã com communhão dos irmãos 
do bentinho e demais fieis. A's 7 horas da noite: terço, 
ladainha e benção do Santíssimo Sacramento e canto das 
jaculá/ orias.

Indulgência plenaria K Desde meio dia de terça feira 
(15) até o pôr do sol de quarta-feira (16) os fieis podem 
lucrar indulgências plenarias tantas quantas visitas fize
rem à Igreja do Carmo, rezando cinco Padre Nosso, cinco 
A ve Maria e cinco Gloria Patri secundo a intenção do 
Summo Pontífice.— E’ poia uma indulgência plenaria ” to- 
ties quoties” em forma de Porciuncula.

QUINTA FFIPA. (17)— A ’s 7 horas da manhã mis 
sa rezada..

SEXTA FEIRA (18; A ’ s 7 horas da'noite com eça
rá a aolemnissima Novena em louvor de N. S. do Carmo, 
constando de leitura, ladainha, tantum ergo, benção do 
Santíssimo e Jaculatorias à orchestra.

SABBADO (19)— Domingo, (20) II» feira (21), III». 
feira (22) quarta feira (23), quinta feira (24), ^exta feira 
(25) sabbado (26J. A ’s 7 horas da noite continuará n 
solemnê novena. Nos tres ulti mos dias (V a. V Ia. e Sab- 
bade) pregará o Revmo. Padre Caetano Benevenuti s. j.. 
e haverá depoia da benção leilão de prendas em benefi4* 
cio da refundição do sino historico do Carmo.

DOMINGO 20— T s  8 horas da manhã missa com 
cânticos em louvor de N* S do Carmo. Sendo tambem fes
ta do Santo Propheta Elias, fundador da Ordem Carme' 
litana, os irmãos do Bentinho poderão lucrar uma índul 
gencia plenaria na Igreja do Carmo, após ae con fesa* 
rem e commaugãrem, res indo t*rob m segundo a intenção 
do Summo Pontífice.

SABBADO — 26. À ’s7  horas da manhã, missa com 
orgão em louvor de Sant’ Anna. Mãe da Santíssima V ir  
gem Maria e Protectora da Ordem do Carmo. Os irmãos 
d® bentinhos poderão lucrar Indulgência Pleuaria. a s  8 
horas da noite: retreta pela corporação musical «José 
Víctorio*

DOMINGO (27 )—Dia da Festa— Aa 6 horas da ma
nhã alvorada pela corporação musical «União dos Artistas 

Serão celebradas
a) A ’? 6 1\2 hora&da manhã, missa com cânticos e 

communhão geral dos irmãos do bentinho e d6inais fieis—
Na occasião da Communhão geral será destribuida uma 
lem btança da festa

b) A ’s 8 horas da manhã, missa com orgão.
c) À ’s 11 horas, solemne missa sa atada á orches

tra com panegyrico da Virgem do Carmo ao Evangelho, 
pelo Revmo Padre CaétiQu Benvenuti s. j.

A ’s 5 horas da tardesahirá a procissão de Noaaa Se 
nhora do Carmo, percorrendo as ruas do Com m ercio. Di 
reita e C arm o:acompanhada pelas duas bandas de musica 
da cidade— A J entrada da procissão haverá sermão pelo 
R e v m ’. P. José Maria Monteiro, tantum ergo e benção do 

.Saotissirao e canfo das jaculatorias

Nota Ia.— Pede'se o cornparecimento na procissão do 
maior numero de mordomas e anjos

Nota 2a Convida se igualmeute todas as irmandades, 
Confrarias, Ordens e associações Catholicas para fazerem 
parte da procissão e dar assim* maior brilho a raesra*.

Nota 3a. A orchestra está a cargo do conhecido 
Maestro Tristão Jubjior.

Nota 4a—Para os ieilões, que se realizarão numa 
das dependencias doConvento durante os 3 últimos dias 
da Novena logo depois da reza das 7 horas da noite, §3
pede-se o* obséquio de enviareps a ao Convento prendas e S
penhores* ’ ibrj

O produeto será- destinado a refundição ’do gran.
de e historico Sino do Carmo .

E n j i i i s E jT a ^ Ê í i f f i S L r á e a i i S È n s B G ü s i f l s a f l S B t i i S ?

CHATTANOOGA
O rei dos engenhos „de canna.

Para qualquer capacidade de producção diaría. Aeclona 
dos a força  d'agua animal e motorai

Recebem rs nova remessa dos Estados Unidos da A mo 
■ rica  do Norte . Estamos vendendo a prsçss redwzidos

5 3

Peòam  gratis o nossekcatalogo 42
I.:»pgo S. Bemto 13 —S.Paulo F. UPT05Í

Avenida Rio Brruco, lS ^ io  de Janeira

Sitio á renda
Vende-ee barato um sitio, 

meia ltgua distante da ci*

â

i

I

Fortalecei a 
Mulher

A  cond ição d o  sangue é  uma 
das questões mais importantes 
n o  tratamento das enferm idades 
femeninas. D ev o lv en d o  ao  san
gue as forças perdidas, purifican
d o  e  enriquecendo-o por m eio 
d e  um fconico restaurador se con 
segue a saude e  o  g o z o  d a  vida. 
A  missão das Pilulas R osad as 
d o  D r. W illiam s é  a  d e  curar as 
alrerações intimas d a  mulher, 
d a n d o  vida aos organismos ex- 
huustos e  regenerando o  sangue 
em pobrecido.

S e  desejc.es restaurar vossas 
energias e  regular o  vosso syste- 
m a corra á  primeira pharm ada 
ou  armazém e  p edi as

Pilulas Rosadaj do 
Dr. Williams

dade de Oabreúva, conten
do cêrca 50 alqueires de ter
ras boas para c a fé « cereaes 
mais ou menof 20 mil pés de 
calé e excelletue aguad*.

Tratar com o Dr. Manoel 
M.Bueno— Rua dcS.Rita81.C

CLINICA  DOS OLMOS 
D o Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Casa de S.Paulo 

C oasu lfcnc :
Marcohal ^Deodoro 4 * .Paulo

i

Escriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarios, In 
ventarios, requerimentos e minu
tas de escripturas e de quaesquar 
documentos, cobranças amigavais 
e judiciaes.— Advogacia ®m geral 
- C .  P SAMPAIONETTO advo' 
gado Rua Direita 45—Ytú

0 GRANDE DEPURATiVO DO SECÜLO!
C U B A  DA Y P H I I .I S

O m elhor dentre os melhor os !
Apòs aa rígorosís experiencias a qu - foi iubmettido offi 

cialcnente nos principaes H OSPITAES CIVIS.E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grana* do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da R spublic* 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser expoito  a 
venda peeío Estado o grande D EPU RATIVO  T o n íe o s e m  
alcoôh ínt. _ 'ado

LUESOL
De Souza Soares

Sementes de algo* 
dão para o plantio

bem selecionadas tem em 
grande quantidade o sr Fran  
cisco Ferraz de T óledo

Loja Flor de Maio 

Rua do Commercio, 84

LEE... E T O M iiR  NOTA:
DOR DE DEN TEG? cura instantanea ! A llivio imme 
diato com  o precioso remedio ANTI DOR, formula do 
cirurgião Dentista A. Moraes.

B o c e s *  c h e ã r o ^ H  !! D fc m te a i e j a r o *  !!

Só uzando o Pò Elixir dentrificio «PATRIA» for
mula do Cirurgião Dentista A Moraes. Limpa sem p- 
tacae o esmalte, evita a carie' e ó mau halito. Agradá
vel e hygienico

PETROQUINA
A base de petroleo. jaborandy e quina, optimo para 

o cabello, evitando u qutida. Arnacia e tira a caspa.— * 
Perfume agradavel.— AGUA DE COLONIA «PATRIA»
— igual á melhor marca estrangeira— Perfume . d e lic io so '

Pedidos ao representante nesta cidade
SOUZk & CIA

S i 3 È ü r a s i j i E jT J 9 t ; i f í B ¥ 3 i i r i s ^ ^ 5 i n : i E m g J T j g i j i ? i r i :

Q LUESOL de Souza Soares, cu jo  eoi 
prego é aconselhado por notáveis m«di 
c o s . -  com o o Dr. Augusto Paulino, lente 
d i Faculdade de Medicina do Rio dsl 
Janeiro e outros, não contem álcool 
o seu uso não exige dieta ou regimsn !

O LUESOL de Souzc* Soaies, que 
um produeto scieritifico, cura asm p re j|  

dicar o organismo ! $

O LUESOL de Souza Soares % ru 
produeto de acção prompta • garantida 
Não falha!

O LUESOL de Souza Sores cara a 
Syphilis era todo os seus periodo*.

O L U U '" ' _ de Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica o orgauis

LUESOL' de Souza Soares encontra-se á venda em s  Pau{©. 
Casa Lebre Filho & C. R. Ancfeeta 7— e nas nrogarias
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á  v e n d a

Veudrae barato um sitio, 
meia legua distante da ci* 
dade de Oabreúva, conten, ) 
do cêrca 50 alquôircs de ter* j 
ras koas para café e cereaas j 
mais ou mena* 20 mil pés de, 
ealé e excelleme aguada.

Tratar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno— Rua de S.Rita 
81. C.

CLINICA  DOS OL2TOS 
Do Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Casa de S.Paulo 

Consulto rio:
«hal JDeodoro 4 S.Paulo

Escriptorio 
de advocacia

Executivos h.ypothecarios, In- 
reata rios, requerimentos e minu
tas de escripturas e de quaesquer . 
documentos, cobranças am igaveis' 
e judiciaes.— Advogacia em geral •' 
— C. P SAMPAIONETTO advo ’ | 
gad© Rua Direita 45— Ytú I

ALGODÃO EM CAROÇO

Compramos toda e qual 
quer quantidade ao im lhor 

oreeo do mercado

PEREIRA IGNa CIO E CIA.
H i  s a n t a

£ 9. Lau* C6í í&4 <Sc* Bieeftos M

3® . V jb íz  O s íá e  & a* So&éos Sttra.
i&pbè3jr^.li> p<n!a Fwsol&Làa é t  
ÜiQ, àfAS UOBf&fcMft,
aawíico újx Sfejiía Cs«tí s â* 12&- 
v/fâ&isr-jérj. Portûuttni tf>9 P*- 
toto». «bs., í&a.

Aíteste a a  aaiíLíx* cJío ím
*s%pr3go c-'«r» &pt?sao n*m  Itfcào 0 
HJlixvt' de Nogroaira, formu^i do
pharasaoetítí^ c&iasâco JgEo da 
Silva Silveira.

N£o bosito csí w: dzj ~c
a-os que aoffrem , porqua eora&á*- 
ro ura preparado que sobrepuja 
to doa c& srrrúi&ros, oeECtitufca-áa 
uma oapwialidade p!sarraartroSài» 
a que .*> soi«noia aa&rísa doa 9  e»u 
Ueaepl&aito.

^Pelotas. 5 d» Ncrreffib?© 5«

Dr. Lati C<xfík; d&s 3 » SGcm

CFxrs& r .
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